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OSSO EXOTICO | 





Antes de mais, é preciso justificar a existência deste tão grande 
destaque dado às bandas portuguesas neste nº. É que nunca em 
Portugal, se assistiu a uma tal efervescência na cena musical 
independente como nestes primeiros meses de 92. Pode-se mesmo dizer 
que presenciamos o nascimento de um movimento underground 
português que se fundamenta principalmente em 2 áreas: o noise e o 
heavy metal. E como o “Kill Yr. Idols" se dedica especialmente à 
primeira, não poderíamos deixar passar esta oportunidade de louvar e 
apoiar o que se está a fazer neste momento no nosso país. Mas fique o 
leitor descansado, porque este fanzine não se irá transformar numa 
publicação dedicada exclusivamente à chamada MMP. 

Do universo acima descrito, os destaques vão obviamente para a 
colectânea "Distorção Caleidoscópica", o álbum dos More República 
Masônica “More More More”, o álbum dos Cosmic City Blues “Light” 
e ainda a sensação vilacondense, os Turbo Junk i.e.. Todos eles marcam 
aqui a sua presença, mais que merecida. 





A "Distorção Caleidoscópica" é uma iniciativa do Hugo Moutinho, 
responsável pela MTM, editora portuense que arrancou no ano passado 
com uma boa pedalada. Pela 1º vez, apareceu uma colectânea de 
música pop em Portugal que se preocupou com a coesão das bandas 
incluídas, factor este que havia sido esquecido nas compilações 
anteriores. Este artigo já vem muito atrasado, mas em se tratando duma 
colectânea quase toda dedicada ao noise, vale a pena a atenção. 

Dividindo os temas em melhores, médios e piores, podemos começar 
pelo melhor tema da compilação, que é, sem dúvida, “Wild America" 
dos More República Masónica que, como já disse na crítica ao EP da 
banda, é noisy, wild, groovy e sexy que chegue para fazer dos MRM a 
melhor banda rock em Portugal no momento. Depois podemos colocar 
os Cosmic City Blues, com a sua "Joumey Into the 90's" e os Vixit Corp, 
com o “Rocket to Hell". Em ambos os casos, o que se passa é uma 
óptima assimilação das influências de cada banda. Nos primeiros, os 
óbvios Velvet Underground e Who, enquanto nos segundos, a 
reencamação dos Big Black. Este trio já vale a compra do álbum. 





Quanto aos médios, são eles muitos e bons. A começar pode-se falar 
nas duas bandas vilacondenses presentes. Tanto os Turbo Junk ie. 
quanto os Apple Man and the Food Designers provam que estão para 
durar, só lhes falta a frescura e a ousadia que deve sempre acompanhar 
as bandas que praticam este pop-rock proposto por ambos. Um pouco 
de originalidade não faz mal à ninguém. Os Cães Vadios são 
dinossauros de um estilo em extinção: um cruzamento de rockabilly 
com punk, que aqui dá bons resultados com “Bem Fundo", que é o 
melhor tema da banda, mas que não está para ficar, já que o restante 
reportório da banda está francamente abaixo disto. Os Zirkus Maximus 
e os Flávio com F de Folha (os segundos a libertarem-se do complexo 
de sub-Smiths) nada ficam a dever às indie guitar dance bands inglesas, 
e navegam num estilo já inaugurado em Portugal pelos Repórter 
Estrábico, e que pode vir a fazer escola nos próximos tempos. 
Principalmente os Zirkus Maximus mostram-se aqui bastante 
audaciosos e saltitantes quanto baste para meter medo aos Jesus Jones e 
outros. Por fim os God Speed My Aeroplane, embora a resvalar um 
pouco para a imbecilidade, lembram os óptimos Butthole Surfers nos 
seus momentos de menor inspiração. 

Como se vê, a colectânea é boa, mas também tem as suas nódoas. A 
primeira são os Tina and The Top Ten, que deixam aqui um mero 
exercício estilístico falso, frouxo e flatulento, aliás, a condizer com o 
que a banda já nos acostumou. Em termos de arrogância e 
pretenciosismo ninguém os vence, mas deixemo-los com as suas 
bravatas inconsequentes. Já os Alucina Eugénio nem sequer merecem 
ser comentados. Ou a banda equivocou-se completamente ao gravar 
este “Are You My Type?" ou ainda são piores do que eu pensava. 


Alexandre. 





More República Masónica 


The Interview 





Neste ano, os More República Masónica já deram 2 grandes 
passos na sua carreira meteórica em direcção à glória e à 
fama. O 1º foi o lançamento do seu 1º registo em vinil. O 2º 
foi esta espectacular entrevista concedida em exclusivo ao 
“Kill Yr. Idols" pelo vocalista Paulo Coelho. Saiba nas 
linhas abaixo o que sentem, pensam e o que os move. 


KYI : Faz um breve historial da banda. 

PC : Formados em finais de 1989, os More República Masánica 
tiveram como elementos fundadores o baixista Jorge Dias, o 
vocalista Paulo Coelho e o vocalista Mário Gil. 

Influenciados por algumas vertentes do rock mais sónico e 
agressivo, vos MEM depressa moldaram o seu próprio som, 
caracterizado por batidas rápidas e guitarras com uma 
considerável dose de distorção, em algo que pode variar 
entre o noise e o trash. 

No início de 90, a banda entra em estúdio e grava a sua 
primeira demo onde se incluem os temas "Azul Dietrich", "Sin 
City”, "West Politik"” e "Piloto Automático", este último 
original dos GNR. Esta maqueta catapultou a banda para o 
programa “Som da Frente" de António Sérgio, e foi posta à 
venda em LIsboa e no Porto com resultados positivos, talvez 
por na altura ser um dos poucos projectos assumidamente rock 
em Portugal. 

Os passos seguintes foram alguns concertos para rodar a 
banda ao vivo e a inclusão do tema "Azul Dietrich" na 
colectânea "Insurrectos" da Área Total. 

Daí para cá, o som da banda tem-se alterado um pouco, 
devido a vários factores, entre os quais a inclusão de mais 
um guitarrista e a mudança de baterista. As principais 
mudanças notam-se talvez mais a nível técnico, pois a banda 
ensaia quase o dobro do que ensaiava no início, e de uma 
forma mais vibrante, os ensaios são quase como concertos, e 
isso é muito importante. 


RYI : Pretendem ser rockeiros a vida toda ou sonham 
participar na "Resistência"? 
PC : Pretendemos continuar a movimentar-nos na área do rock 


mais duro, é isso que ouvimos e julgamos que com todas as 
influências que temos, poderemos conseguir algo que não se 
defina em termos musicais, que no fundo é o mais 
interessante. 

Quanto ao facto de participar na "Resistência", ainda não 
acomodámos a situações fáceis, nem queremos que isso 
aconteça, queremos criar algo. 

No entanto, fomentamos algo mais importante que é a 
colaboração entre as bandas, fizemos isso com os Lucretia 
Divina, que é uma banda de pessoas de quem nós gostamos, e 
podemos vir a fazê-lo com outras. 








KYI : Ao telefone, com a mãe do Jorge Dias, ela disse 
ser ele o cabeça do grupo. O grupo tem cabeças? 

PC : Esta banda tem cabeças, todas elas diferentes, cada 
qual com a sua paranóia e isso às vezes pode constituir um 
grave problema de entendimento. Por vezes acabamos todos ao 
estalo uns aos outros, mas acabamos sempre por resolver as 
situações. Acima de tudo somos bons amigos. 


KYI : Aquela do “quem é que quer esta merda?" foi 
fenomenal no Aqui Del Rock. Não tiveram olhares de canto 
da direcção? 

PC : O concurso Aqui Del Rock foi uma etapa divertida em que 
nós aproveitamos para achincalhar a cabeça aos seus 
organizadores, e assim contestar e tomar uma atitude contra 
as regras idiotas que o suportavam. Somos uma banda de rock 
e como tal não podemos descurar as nossas atitudes e a nossa 
maneira de estar, possivelmente voltaríamos a fazer o mesmo, 
talvez de uma forma ainda mais provocatória. 


KYI : Que bandas vos fazem abanar a carola? 

PC : Existem algumas bandas que nos influenciaram. Por ordem 
cronológica temos os Stooges, os MC5, o Hendrix, e da nova 
geração os Sonic Youth, os Pixies, os Young Gods, os 
Butthole Surfers e algumas bandas trash. 


KYI : Como vai isso de concertos? Não há possibilidado 
de virem ao Porto? 

PC : Quanto a concertos, estamos a pensar na hipótese de 
fazer uma mini-tourneé com mais duas bandas, que seria algo 
de original feito por cá. Existem as condições mínimas para 
isso se realizar, pois as pessoas começam a aperceber-se de 
um certo movimento, já não existe uma grande afluência só 
aos concertos de bandas grandes, e começamos a ver um certo 
interesse. Quanto a um concerto no Porto, poderiamos ter ido 
tocar aí com os Cosmic City Blues aquando do lançamento do 
disco deles, mas ficou tudo em águas de bacalhau. Agora 
depende só do pessoal do Porto e nós estamos muito 
interessados em fazer aí um concerto. 
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KYI : Diz-nos tudo sobre o disco. 

PC : O nosso disco é um documento da nossa vivência como 
banda até a altura em que o lançamos. Todos os temas têm uma 
história. 


Por exemplo, o "Hold My Gun" fala de algumas relações 
esporádicas que alguns elementos da banda tiveram na época 
de férias, digamos relações mais promíscuas e impróprias 
para relatar. Quem ouve a letra dessa música pode concluir 
que se trata evidentemente de "fellatio", uma actividade 
lúdica que nos interessa bastante. Temos depois o "Wild 
America", que foi inspirado nos excessos americanos e num 
certo fascínio pela velocidade com que eles vivem. Há o 
“Vórtice", que é uma espécie de viagem através do 
subconsciente, interrompida por violentas explosões de 
energia sónica. O "89/90" pode perfeitamente ser dedicado ao 
pessoal que acaba por se perder, e nós já vimos perderem-se 
algumas pessoas próximas e continuamos a ver essa Situação. 

“More, More, More" é um primeiro disco e está um pouco 
aquém dos temas novos que temos, mas de qualquer forma foca 
bastantes pontos de interesse que poderão ser desenvolvidos 
num próximo disco. Ninguém nos pode exigir que fizóssemos um 
primeiro disco excelente, mas há muita gente idiota que se 
tem preocupado em tentar denegrir o trabalho da banda de uma 


forma gratuita. A essa gente dedicamos todo o nosso 
desprezo. 


KYI : Como foi a vossa participação na "Distorção 
Caleidoscópica"? Que pensam das outras bandas incluídas 
no projecto? 

PC : À nossa participação na “Distorção Caleidoscópica" 
surgiu através de um convite do Hugo Moutinho, que pretendia 
reunir bandas que se dedicassem a um som mais sujo e 
barulhento. Até certo ponto esta colectânea é um dos discos 
mais importantes que se fez por cá, pois reúne alguns dos 
projectos mais interessantes dentro da área. A participação 
das bandas é, de uma forma geral, boa. Há algumas bandas 


muito boas, outras nem por isso, outras mais pretenciosas e 
outras menos. 


KrI : Quais os plenos para o futuro próximo? 

PC : Os nossos projectos a curto e médio prazo são a 
gravação de um novo disco (talvez um EP com 4 temas), e 
continuar a fazer cada vez mais e melhores concertos, pois é 
ao vivo que a banda se sente melhor. Interessa-nos também 
explorar novas sonoridades, estamos cada vez mais 
interessados em ruído e situações sonoras caóticas. 


KYI : Deixem uma mensagem final. 

PC : Queremos desejar felicidades ao "Kill Yr. Idols", que 
nos parece ser uma publicação com pés e cabeça, bem como às 
bandas que têm vontade e hipótese de abanar as estruturas do 
que está estabelecido em termos de música feita em Portugal. 
Não é uma fatalidade ter nascido neste canto da Europa, é 
preciso ter tomates e muita força de vontada. 






























E» parâmetros as sobejamente conhecidas “Wild America” e "Hold My 
MM Gun”, este registo resulta numa decepção; se no entanto considerarmos 






| consegue chegar ao vinil depois dos mui-apetecidos Mão Morta, há 
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Hã duas maneiras distintas de encarar este registo dos More 
República Masónica, um EP de edição de autor: se tomarmos como 


que é o primeiro trabalho da primeira banda noise portuguesa que 


que juntar as mãos e levantá-las ao céu por haver pessoas corajosas no 
nosso burgo como estes rapazes demonstram ser. 

É pena que os More República Masónica tenha deixado diluir a força 
da sua música numa produção magérrima, que dá-nos a impressão de 
que o som vem das profundezas de uma mina de carvão. De outra 
forma, bem poderia este EP alçar vôos bem mais altos. Mas já lá vamos. 

De qualquer forma, é indesculpável que os MRM tenham escolhido 
para abrir o EP um tema tão insignificante como “Piloto Automático”, 
dos nauseantes GNR. Embora a versão tenha um poder nunca visto na 
banda (???) de Rui Peininho, é muito difícil acreditar que não se 
encontrou nenhum tema melhor que este para introduzir o trabalho da! 
banda. Já que as covers estão na moda, pelo menos que se dessem ao 
trabalho de procurar um tema decente. Talvez a vontade de vender a 
imagem da banda tenha se feito sentir... Os temas restantes do lado 
“Local” também não aquecem nem arrefecem. "89/90" seria um bom 
tema há uns 5 ou 6 anos atrás. "Vórtice" parece uma recriação dos | 
Sisters of Mercy ( não digo dos Mission para não ficar mal com a 
banda), sem chama e sem nenhuma atracção especial, a não ser, talvez, 
a curiosa presença sussurante de Alagoa, dos Lucretia Divina. O mai 
interessante deste lado vem depois: uma voz em reverse a lembrar a fal 
do anão em alguns episódios de “Twin Peaks” (lembram-se?). 

Todos estes defeitos e imperfeições são amplamente compensados n 
lado “Global”, que só peca por um detalhe: os temas deste lado já era 
conhecidos, e perdeu-se o efeito surpresa que tranformaria esta crític 
semi-negativa numa exclamação de espanto. 





A abrir, “Train Surfin"”, e já não se consegue reconhecer a banda. 
Certamente composto após múltiplas audições de “Search and 
Destroy" dos Stooges, a voz cínica e crua de Paulo Coelho, a lembrar 
John Lydon, prepara-nos para o assalto que se segue. "Wild America" é 
dedicada por antecipação à insurreição das classes desfavorecidas nos 
Estados Unidos, em especial em Los Angeles. É assim que os MRM 
mostram-se no seu melhor. Wild rock'n'roll. Mas o melhor é o hino 
“Hold My Gun", séria candidata a melhor composição jamais feita em 
Portugal. É um tema que tinha todas as condições para se tornar no 
“Smells Like Teen Spirit" luso, não fosse a já referida fraca produção e 
a cegueira crónica das nossas rádios. Mas já vale a compra deste disco. 
A letra é do mais rock'n'roll que há: “Summer fire buming in your eyes, | 
know you won't believe my lies, oh baby you gimme such pleasure, oh 
baby you were made to measure, oh baby when you hold my gun”. 

Os MRM falharam na tentativa de apresentar um registo coeso, mas 
deram-nos óptimas indicações do seu potencial. Só não consigo 
perceber porque é que os tipos incluiram temas como "Vórtice”. Ficou 
claro que a banda ainda não amadurcceu o suficiente. O que aconteceu 
a “West Politics”, rpresentada no Aqui Del Rock, que celebrizou a 
banda? Talvez lhes tenha faltado a confiança e a audácia que ficou à 
vista na eliminatória deste mesmo concurso, quando após receber a 
medalha de vencedor, o Paulo Coelho virou-se para o público com a 
mimosa fórmula “quem é que quer comprar esta merda?”. 


— Alexandre, 
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Turbo Junk 1.e. | 


Os Turbo Junk.i.e estão neste momento prontos para atacarem todo O 
país. Edição à vista, muitos concertos passagem na t.v., parece chegada a 
oportunidade. Foi para saber como se está a processar este crescimento 
que telefonei ao Paulo Praça (guitarra e voz) e comecei por saber que O 
tema dos T.J. incluído na colectânea do "Peresgótika" foi lá metido sem a 
autorização ou conhecimento da banda, fiquei também a conhecer o lema 
da banda: "Rock'n'Re!l cúmplice do nosso destino"... o que se seguiu 


segue-se.. 


KY!: Como surgiu o agenciamento pela Aurora & Co.? 

RR: Surgiu num concerto que demos lá em baixo no dia 2 de março, mas 
ela já tinha pensado nisso. Aceitamos. Ela estava mesmo interessada. 
queria levar-nos para o topo. Gosta de nós. 


KYyl : A vossa K7 vai ser editada pela El Tatu. Foi a Aurora que 
conseguiu isto? 

PP: Foi. Ela tem uma relação estreita com o Tim, mas também com o resto 
da banda (Xutos & Pontapés), assim como com outras editoras. 

A K7 vai ser editada pela El Tatu por vários motivos. Como a capa, que é 
muito indecente, e também pela qualidade sonora, que não dava para um 
disco. A El Tatu era a editora indicada para a K7. Vamos fazer também T- 
shirts com a capa da K7 que se vai chamar "As Putas do Rock'n'Roll”. 


KYI: O vosso valor pode ser perfeitamente conhecido através da K7? 
PP: Acho que sim. Apesar da K7 ter uma curta duração e de ter sido 
gravada há já alguns meses, mostra o que fomos e o que temos vindo a ser 
até agora. g claro que estamos em mudança e ao vivo o som é sempre 
diferente. Também temos temas novos que acompanham a evolução do 
nosso som. De qualquer maneira continuamos a tocar as músicas da K7. 

Ah! Uma coisa que vamos fazer é uma sessão ao vivo na Rádio 
Comercial Norte e se calhar isto ainda será incluído na K7. Não está nada 
definido, pode até nem acontecer, mas é uma ideia que até nos agrada. É 
fixe. 


KY1 : Existe alguma hipótese de seguirem para o disco na El Tatu? 
PP: A Aurora disse-nos que iríamos a estúdio em outubro ou novembro e 
teremos um disco no início do próximo ano, em março. Não sei se será 
pela El Tatu, se pela BMG ou Polygram. mas que vai sair vai. 
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KYt : Quando se tornou vossa manager a Aurora prometeu-vos um 
disco logo à partida? 

PP : Hã...não sei se te respondo a isso...bem, eu já te disse que ela falou 
em disco lá para março. prometeu muitas coisas e está a cumprir. Por 
exemplo, em relação à K7 ela falou-nos na edição numa sexta e na terça 
seguinte já vinha anunciado no "Blitz". Ela é uma pessoa que sabe onde se 
dirigir para conseguir o que pretende. É muito porreira. estamos bem 
entregues e eu acho que ela é a melhor manager em Portugal, aquela que 
qualquer banda gostava de ter. 


KYI : Qual o lugar que pretendem ocupar? 

PP:O lugar? O nosso lugar? Bem, tu sabes que nós não achamos que 
haja um movimento em Portugal onde nos enquadremos. O nosso 
objectivo não é só Portugal. mas também o estrangeiro, e se calhar de 
preferência. Se houver alguma editora em Portugal que queira fazer o 
trabalho de exportação tudo bem, senão nós próprios procuraremos uma 
editora estrangeira interessada. Quanto mais estrangeirados ficarem os 
Turbo Junk.i.e melhor...Portugal é só o início. 


KYl : Quais as vantagens de participar na Distorção Caleidoscópica? 

PP: Se houve alguma vantagem foi só mesmo o facto de as pessoas nos 
conhecerem em disco. As pessoas que nos ouviram na Distorção 
Caleidoscópica já nos conheciam atravês de espectáculos ao vivo ou 
através da maqueta. Repara, conseguimos tudo com o nosso mérito, o 
nosso valor. Não sei se a compilação está a vender, a dar dinheiro, só sei 
que em termos concretos apenas serviu para a Aurora nos conhecer 


melhor (já a conhecemos há anos) e para o pessoal ouvir o nosso som de 
estúdio. 


KYl : A postura polémica que adoptam nos concertos está associada 
ao vosso conceito de rock'n'roll? 

PP: Claro. A nossa imagem tem um bocado a ver com o nome da K7 e os 
concertos estão ligados a isso. 

O objectivo é o gozo pessoal de cada um e dar espectáculo, contrariar a 
indiferença sempre. Já nos chamaram provocantes, extravagantes, isso 
quer dizer que ninguém dorme nos nossos concertos. Mas aquilo que 
fazemos em palco é sentido, nada está ensaiado ou combinado, é tuso 
sentimento sem artifícios. Interessa que nos nossos concertos as pessoas 
não consigam ficar indiferentes e são mais as pessoas que gostam que as 


que não gostam. 
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KY1: O teu cabelo tem mesmo droga? 

PP : Dizem que sim. Acho que há pessoas que apanham ganza nos meus 
cabelos. Mas isso é questão de experimentares. Estou a ver que o meu 
cabelo anda na boca do pessoal. Quem quiser experimentar pode, mas tem 


que pagar. 


KYI: O que a vossa mãe pensa da vossa arte? 

PP : Tem-nos apoiado. É a pessoa que mais nos tem dado apoio. Pagou- 
nos a maqueta e pagá-nos as viagens para dar concertos fora quando não 
temos dinheiro. É altamente. E gosta da nossa música, gosta da "Alleluia”, 
não sei bem porquê, acho que é da letra. 


KYI : Alguma coisa a acrescentar? o 

PP: A Aurora vai conseguir que comecemos a fazer as primeiras partes 
das bandas estrangeiras que venham cá a Portugal e que estejam dentro 
da nossa área, o noise. A Aurora tem feito todas as suas bandas subir e 
contamos com ela. Ah! o vídeo para o Pop-Off também vai avançar. 


Valter Hugo 
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OSSO EXOTICO Il 


Quando acabamos o nº anterior ainda não havíamos tido acesso ao novo álbum 
dos Osso Exótico que tanto queriamos ter já apresentado. Agora já vamos ng 
tarde e por isso não faz sentido uma análise profunda deste As pa H 
porque essa já foi feita em tudo quanto é imprensa. Fa a Raso ri 
para mais uma obra-prima portuguesa, sena (end id ear E crompi roma 

ústi i letamente aversas , 
mer a es por vezes desesperante. Rs Ras que 
procuram ambiências radicais numa onda que se = rã ” ci 
Procurem-no na Anananz, a morada vem todas as semanas no Z. 
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livraria 
utopia 


Sabes aonde se podem comprar livros 
como “Cartas de um Anarquista ao 
Comunismo” ou “A História do Cú 
Através dos Tempos"? Ou toda a obra de 
autores como William S. Burroughs ou 
Franz Kafka? Ou fanzines de todas as 
espécies harmoniosamente 
desarrumados? Ou álbuns dos Butthole 
Surfers, Cocteau Twins e mais um monte 
de bandas desconhecidas e 
completamente underground? Não?! Se 
és de fora do Porto ainda estás 
desculpado, mas se não és, envergonha-te 
e corre a dar um salto à Livraria Utopia. 


UTOPIA 


UMA LIVRARIA PARALELA 
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A REGENERAÇÃO, 22 
4000 PORTO | TELEF. 383326 


É neste pequeno espaço, numa ruazita 
que vai dar à Igreja da Lapa, que se 
encontra a maior concentração de cultura 
underground de Portugal. É obrigatório 
passar por lá, nem que seja para desfrutar 
do atendimento ultra-simpático e dos 
preços, bastante abaixo dos praticados 
por outras livrarias. É que, além de tudo, 
esta livraria não é movida pela 
necessidade incessante de lucro. É, antes 
de tudo, um núcleo de resistência contra a 
idiotificação produzida pelos mass 
media, que nos querem fazer engolir o 
lixo produzido pelas chamadas super- 
potências como cultura. 

É por isso, e por muitas outras razões 
que a Livraria Utopia merece a nossa 
homenagem e a nosso agradecimento. 
Obrigado por estar aqui. 


Alexandre. 


Estarás 
livre! 
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"I love vou"... está bem. Ó Velvet, ó 
Velvet, por ti dava o coração e um tostão! 

Josézinho não mexa nos meus discos dos 
Spacemen 3. 

"Feel All Right". A voz sobe. A voz desce. 





Que pronúncia!!! Faltaste às aulas de inglês, 
Josézinho? 

Avança. 

Lazy. Josézinho arranja-me uma 


travesseira. Pode ser uma almofada. 

Estou a dormir. 

Estou a ter um pesadelo! Josézinho tira o 
Richard Marx do meu quarto! Quem foi que lhe 
deu um prato de sopa? 

Acordei. "Lazy". Que é isto? Que voz 
linnnnnnnnnda! Tu é que cantas bem Josézinho, 
pareces o tio do Neca da parte dos sovacos do 
cão, » 

Espera. Quem avançou as faixas? Não ouvi a 
"Journey into the 90's"! Só sei que já a 
conheço do PopOff. Era versão ao vivo, tava 
fixe. Tava fixe?! É de admirar a uma altura 
destas. No estúdio não se pode, berrar? 
Josézinho quero um estúdio só para mim. y 

"European Sun". Estou-te a dizer que não são 
os Velvet é só o nome que é parecido. E o 
estilo da música. E o tempo de duração. . .esse 
não! Sim! Ui! Ui! Que original que é a tua 
camisola hoje! Amanhã gravo-te outra, aliás 
compro-te outra. 















"Higher than the Sky''? Cruzes! Josézinho 
fecha a janela que entrou um mosquito. 
Josézinho a minha espingarda? Vou à caça, vi 
há dias um elefante lá para os lados de 
Espanha e sou capaz até de emigrar. Que 
vergonha! 

O Lou Reed quantas voltas já deste ao 
caixão? Ai tá bem ainda não morreste., 
Josézinho não me confundas! 

Pousa a agulha aqui, pousa a agulha ali, 
coça aqui, coça ali. Acho que estou a ficar 
com dor de cabeça! 

Que capa inspirada! Internacional. Josézinho 
vai ao sr. Quim comprar 10 capas destas para 
ilustrarmos o quarto porque realmente se não 
aproveitarmos isso neste disco não 
aproveitamos mais nada. 

Mãe. Queres um disco do Marco Paulo? Só não 
tem a capa porque é antigo e o Josézinho 
estragou-a. Olha acende a light que aqui está 
a ficar escuro. Olha passa no meu Mercedes e 
traz-me o dinheiro que lá está que vou editar 
um disco. Só tenho de arranjar uma 
influência, depois é só consequência... 
Josézinho vai-te inscrever na escola de 
música que quero que sejas o meu guitarrista 
e daqui a um mês quero ter o disco gravado. 

Não desapertes a camisola que está frio! 
Socorro! Tirem-me daqui que estou farto de 
bater no ceguinho! (Mãe! Ainda não acendestes 
a JAIGUtiy: 

Alô MTV? Tenho uma revelação para vocês. 
Afinal o Freddie Mercury não morreu de SIDA, 
ele tinha era apanhado no cú. 


Mãe eu vou contigo, isto aqui ficou quente 
demais, 


Tu Tu é uma gaita. 

















No nº passado o Alex escreveu umas linhas sobre as melhores versões 
que conhece. Não venho agora pôr de parte as escolhidas por ele, âquelas 
maravilhas venho acrescentar mais algumas que penso serem de manter 
sempre no ouvido: 


Pixies "Bom in Chicago" (Paul Butterficld Blues Band) - com produção 
de Steve Albini, esta é a contribuição destes bostonianos à colectânea 
"Rubáiyát”, Interessante, no mínimo. 
Young Gods "Overture" (Kurt Weill) - do LP "Play Kurt Weill”, só 
ouvido. 
Sonic Youth "Touch Me I'm Sick” (Mudhoney) - uma maravilha editada 
pela Sub Pop em edição limitada (7" e 12"). A voz de Kim Gordon a fazer 
inveja a essas Holes e Babes que por aí andam. 
Dinosaur Jr. "Lotta Love" (Neil Young) - contida no tributo "The 
Bridge”, Muita gritaria, muita força. 
Ciccone Youth "Bumin' Up" (Madonna) - quanto a mim, esta é a melhor Ê 
versão que alguma vez se fez. Coitada da Madonna que não chega nem ao 
chulé destes tipos sónicos. 
Telescopes "Candy Says" (Velvet Underground) - muito presa à original, 
mas muito bem adaptada às novas condições técnicas, 
Sepultura "A Hora e a Vez do Cabelo Nascer” (Arnaldo Baptista) - um 
dos melhores temas destes brasileiros, presente numa colectânea de sua 
pátria, em homenagem a Arnaldo Baptista. Destaque, ainda neste disco de 
título "Sanguinho Novo”, para a versão dos Ratos de Porão "Jardim 
Elétrico”, Fellini "Cê tá pensando que eu sou Lóki ?” e Vzyadoq Moe 
"Bomba H sobre São Paulo”. Nota 10.. 
This Mortal Coil "Alone" (Rema-Rema) - sem palavras. 


Valter Hugo 







































ANARCHY IN NY. 


1981. New York, USA. 3 pessoas juntam se com um objectivo declarado. 
Anarquizar a música. Hoje eles são conhecidos como os Sonic Youth. 

Thurston Moore e Lee Ranaldo. acabados de sair da orquestra de 
guitarras de Glenn Branca. com quem ainda viriam a trabalhar várias 
vezes, recrutam Kim Gordon para o baixo e, pouco depois, Bob Bert para a 
bateria. Começam por apresentar-se no circuito underground nova iorquino 
(talvez o maior do mundo). num formato que poderia ser muita coisa 
menos um espectáculo normal de roquenrroli. Sets instrumentais enormes 
e minimais. recheados por uma ou outra onda de feedbacks e vozes. Esta 
fase está bastante bem documentada no CD "Sonik Death” com sons de 
81/83 lançado em 88. O mesmo Glenn Branca que levou os rapazes à vida 
artística convida-os para gravar estas experiências sonoras na sua 
gravadora. a Neutral, e em 82 sai "Sonic Youth", um EP com 5 temas que 
se aproximam muito mais do formato canção do que as apresentações ao 
vivo poderiam fazer supor. É um registo límpido, puro, e que, mesmo não 
atingindo a excelência dos trabalhos posteriores, já marcava nitidamente a 
unicidade do som dos Sonic. 

Os anos seguintes são obscuros. Os Sonic tocam várias vezes com os 
Swans (outra banda americana emergente na altura). e lançam o seu 2º 
álbum, "Confusion is Sex”, que mais parece uma compilação de gravações 
ao vivo e de estúdio. Canções absurdas e estonteantes, de um noise mais 
sentido que ouvido. 


Si onho 
Eis 





UM 


ode lda: 





o Se pio TAS Te 

E id ui NTHERI VE” 

5 Saca bro 
E FILE A 

URLS HOT ANS 

sp E coro weviB) 

Né Hpve PEEM 
Ba Eis 























er GR qo 


Paul Smith. apaixonado pelo som dos Sonic, decide fundar uma 
gravadora para lançá-los ao mundo. É assim que surge a Blast First, cujo 
1º trabalho foi o álbum "Bad Moon Rising”. em 85. Desde sempre 
considerado um clássico, o álbum catapultou os Sonic para a estrada da 
glória e da fama (houve quem dissesse que eles eram os Velvet 
Underground dos anos 80). “Bad Moon Rising” é um bulldozer, que abria 
caminho, junto com álbuns como “Psychocandy" (The Jesus & Mary 
Chain), "Dinosaur" (Dinosaur Jr.), também de 85, para iniciar o que hoje 
chamamos noise rock. Puxado pela celebração macabra de "Death Valley 
'69" (com participação de Lydia Lunch, o tema contém referências a 
Charles Manson, um tipo que pertencia a uma seita religiosa. "A Família”, e 
que em 69 assassinou Sharon Tate. actriz principal do filme "Rosemarny's 
Baby”. Manson alegou que Tate teve relações sexuais com o Diabo. Foi 
condenado a prisão perpétua.), o álbum possibilitou o surgir de uma das 
mais importantes editoras da década de 80, que contou nas suas fileiras 
com bandas como os Big Black, Rapeman, Dinosaur yr., Butthole Surfers e 
outros. 

E foi a partir daí (já com Steve Shelley na bateria) que os Sonic acharam 
por bem que o mundo só deveria ouvir obras-primas. "Evol" (para aqueles 
que até hoje ainda não perceberam, é "love" de trás para frente. mas 
pronuncia-se como "evil", forma, junto com "Psychocandy”, o ABC da 
música pop dos anos 80 (e teve piada ler, anos depois, uma entrevista em 
que Jim Reid, instado a comentar "Green Light”, dizia "esta gravação está 
pessima. Parece os Fall de 78"). Desde "Tom's Violence" (TV) até 
"Expressway to Yr. Skull" os Sonic traçam um caminho recto, já sem 
esboços ou rascunhos, da obtenção da felicidade suprema através das 6 
cordas de uma guitarra. É até hoje o trabalho mais radical da banda, a sua 
explosão sonora mais primária. 

Seu seguidor, "Sister", também não deixou os seus créditos por mãos 
alheias. Naquele que pode ser considerado o seu trabalho mais pop, os 
Sonic Youth construíram; alguns monumentos musicais que conjugam força 
e beleza trash, como as inimitáveis "Schizophrenia”, "Beauty Lies in the 
Eye" ou "White Kross”. É, na minha opinião, o trabalho mais equilibrado de 
toda a carreira dos Sonic, e é sem dúvida a melhor introdução para quem 
não os conhece (já não devem ser muitos). 
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Ainda em 87, sai o EP "Master=dik”, que reúne uma cover dos Ramones 

(Beat On the Brat”, alguns pequenos temas de guitarra e excertos de uma 
gravação de um programa de rádio. Em suma, é um EP em que os Sonic 
estão a desbundar, « que, num clima de brincadeira total. oferecem-nos 
momentos delirantes, como a cover de “Ticket to Ride" urrada por 
Thurston. Neste mesmo ano, Lee Ranaldo lança pela Blast First o seu 1º, e 
até agora único, trabalho a solo, se não contarmos com a faixa presente na 
compilação "Nothing Short of Total War" e o tema "The Bridge" encontrável 
na colectânea "Tellus $10 All Guitars" da revista americana Tellus. "From 
Here to Infinity” é um EP, podemos dizer, conceptual. Temas com duração 
média de 1 minuto, exclusivamente construídas com ruídos retirados da 
guitarra de Lee e a ajuda de outros objectos. como canos de metal. 
Todas as faixas do EP têm um sulco final que nos obrigam a levantar a 
agulha do gira-discos para passar de um tema a outro. Além disto, o último 
tema foi formado com saliências no vinil que fazem a agulha passar 
rapidamente e aos saltos. Por isto tudo já se vê que este EP, antes de ser 
um objecto de consumo, é uma peça de colecção. 

Ainda antes do final do ano, os Ciccone Youth abalam o mundo com o 
seu "Into the Groove(y)" lançado em máxi-single com "Burmin' Up”. O 
tentáculo dance dos Sonic (acrescidos de Mike Watt. baterista dos 
Rapeman) mostram-se ao mundo e começa a espera pelo LP, que só viria 
mais de um ano depois. 

Em 88, os Sonic lançam o seu último trabalho pela Blast First, o álbum 
duplo "Daydream Nation", que nos seus longos temas nos leva a paragens 
nunca antes atingidas num registo sonoro. Como disse na altura um crítico, 
é um LP duplo que sabe a pouco, que nos obriga a ouvir atentamente cada 
um dos seus acordes, as suas mudanças, as subtilezas brutas que o 
compõem. É como se a banda tentasse levar todos os temas às suas 
últimas potencialidades, esgotá-los e extorquir-lhes tudo o que eles podiam 
oferecer. Este álbum lembra-me o "Wild at Heart”, de David Lynch, é um 
álbum de excessos, sem limites e pudores, delimitado apertas pela enorme 
força criadora dos Sonic. É um LP sem altos e baixos, mas "Téenage Riot”, 
"Silver Rocket", "Cross the Breeze", "Candle” e "Kissability” entram 
directamente para a categoria de hinos. 
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A Blast First, sabendo que iria perde-los, lançou o CD "Sonik Death”. que 
já citei acima. E na passagem de ano 88/89 aparece "The White(y) Album" 
dos Ciccone Youth. Como não poderia deixar de ser. mais um trabalho que 
entra para os anais da música contemporânea. Fugindo à tradição 
guitarrística dos Sonic, é um álbum que se refugia sobretudo em ritmos. 
sejam eles tribais. groove ou noisy. A celebração da insanidade 
descontrolada é o principal tema deste magnífico registo, que contém 
desde a ritualidade caleidoscópica de "Needle-Gun", passando pela histeria 
de "Macbeth”, o magnetismo animal de "Bumin' Up” (numa versão diferente 
daquela do máxi) e claro, "Into the Groove(y)", com samples da voz de 
Madonna (que não deu permissão para a utilização da sua voz, mas não 
criou problemas à banda). Um registo ao mesmo tempo crú e sofisticado, 
em que, como nunca, os Sonic utilizam a tecnologia para produzir uma 
loucura tão saudável quanto apetecível. E como a banda já fez público que 
não haverão mais registos deste projecto, é aproveitar este e lamber os 
beiços. 

Depois, o contrato com a Geffen Company (segundo alguns críticos, os 
Sonic "venderam-se”, tal como já haviam feito os REM e outros). Nesta 
história toda de passagem independente-muttinacional, o mais certo é que 
os Sonic abriram uma porta que viria depois a ser utilizada por muitas das 
garage-bands norte-americanas, que se viram confrontadas assim com 
condições de trabalho bastante melhores que as que possuíam (vide 
SoundGarden, Dinosaur Jr., Nirvana, etc.). Que cada um julgue o assunto 
como quiser... 
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A espera foi longa, mas finalmente, em maio de 90, aparece o primeiro 
trabalho pela Geffen. "Goo", tal como os seus predecessores, é um álbum 
sem proconceitos e sem medos. Todos aqueles que julgaram que a banda 
se iria "domesticar" numa multinacional (pensamento que não tem qualquer 
sentido, mas é assunto para outra altura), enganaram-se redondamente. A 
abrir o LP, uma das canções mais pop que os Sonic já fizeram: "Dirty 
Boots”, na sua calma esquizofrénica e angustiada, dá-nos o mote para o 
que se segue nos 10 temas seguintes. O sarcasmo mórbido mostra-se em 
"Tunic (Song for Karen)”, dedicada a Karen Carpenter que morreu de uma 
anorexia nervosa: "...mom, I'm in heaven now, I'm playing the drums again 
too, don't be sad, the band doesn't sound that bad, and | remember mom 
when you said. honey you look so undertfed...". Mas o melhor ainda está por 
vir. "Mote” é a canção perfeita, a mais bem construída e executada obra 


musical de todos os tempos. Guitarras sempre a abrir, à semelhança de 
"Silver Rocket"; a voz dura de Lee Ranaldo; e a terminar, 3 minutos de 


. 


lindíssimos e líricos feedbacks. "Mote" é uma relação sexual selvagem e 
apaixonada. E há mais... "My Friend Goo” está encharcada duma alegria 
adolescente pura; "Mildred Pierce" é um momento trash-sónico; 
"Cinderella's Big Score” é uma pérola de rock urbano. Os Sonic não 
mudaram, para nossa alegria. 





Pronto. já se notou que os Sonic Youth são a nossa banda predilecta. 
Para aqueles que querem conhecer algo mais do trabalho da banda, vou 
deixar aqui uma chamada de atenção para as peças de colecção dos Sonic 
que penso que todo fã incondicional deve (tentar) ter. É óbvio que só posso 
falar do que conheço, e peço a quem conhecer algum registo espectacular 
que não esteja aqui que me contacte, porque é dificil, no meio de tanta 
pirataria disponível dos Sonic, achar as que valem mesmo a pena, e 
infelizmente o dinheiro não chega para comprar tudo o que vejo. 
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Em 1º lugar, sem dúvida, vem o LP "What Makes You Happy 7”, que tem 
a virtude de apresentar temas ao vivo e de estúdio raríssimos, e de não se 
centrar numa determinada época. Conta com a estupenda parceria Sonic- 
Iggy Pop em "| Wanna be Your Dog”. a versão feita para o clip de "Silver 
Rocket”, a cover de "Within You Without You” (The Beatles), uma cover de 
Thurston Moore para "European Son" (The Velvet Underground). as Harry 
Crews (a banda de kim Gordon e Lydia Lunch) ao vivo em "The Closet" 
(Teenage Jesus & The Jerks). "The Bridge" de Lee Ranaldo e outras 
espectacularidades. 

Depois poderia colocar o vídeo "Goo", com videoclips de todos os temas 
do álbum. Os melhores são "Mary-Christ" (com direito à apreciação da 
lingua de Kim Gordon). "Kool Thing". "Mote” (para mim o melhor: 
expressões de actores de filmes pornográficos em serviço, uma execução 
na cadeira eléctrica, a explosão da Challenger, cenas de autópsias, e 
extracção do cérebro a um cadáver) e "My Friend Goo" (impagável. Kim 
mete o disco a tocar e faz "lips-singing", enquanto um tipo que parece o Ju. 
Mascis põe-se a dançar atrás dela. A meio da música a agulha dá um salto 
e começam todos a rir). No fim, alguns segundos dos Sonic em concerto, 
com uma imagem hilariante: todos os espectadores estão sentados nas 
suas cadeiras (!!!). e na primeira fila, 3 miúdas a tapar os ouvidos com as 
mãos, enquanto a banda descarrega toneladas de feedbacks e reverbs no 
palco. 

Outro item essencial é o single gravado a meias com os Mudhoney para 
a Sub Pop. Os Sonic tocam "Touch Me I'm Sick”, original dos Mudhoney, e 
os Mudhoney tocam "Halloween", original dos Sonic. É óbvio que os Sonic 
metem os Mudhoney no bolso, e este deve ser um dos melhores singles de 
todos os tempos. A voz rasgada e sufocante de Kim Gordon faz aqui 
maravilhas nunca antes imaginadas. 

Em termos de álbuns live, o melhor que conheço é o "Hold That Tiger - 
Sister Live”, gravado em 87 em Chicago, que passa a limpo todo o álbum 
"Sister" e traz alguns temas mais antigos. No encore estão 4 covers 
porreiras e o LP tem 1 hora de duração. Vale a pena adquirilo. Neste 
momento, estou a espera do já mítico "Walls Have Ears" (a versão pirata 
“oficial! - que já vai na 3º edição - já foi re-pirateada em inglaterra) e de uma 
Peel Session dos Sonic com 4 covers dos Fall ("4 Tunna Brix). Quando 
chegarem deixo-vos saber como são. 
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Outro item fixe é o CD que recebemos da Sonik Death quando nos 
engajamos no fanclub (mais detalhes em outra página do zine). É um 
concerto gravado em 86, baseado principalmente no álbum "Evol”. 

Também se pode adquirir via-Sonik Death um CD com as demotapes 
que deram origem ao "Goo". Eu tenho um LP com as demos (que tem o 
selo da Geffen) que tem dois instrumentais inéditos. Este LP só perde por 
estar com o som péssimo, mas a Sonik Death garante que este problema 
não existe no CD. 

Por fim, vale a pena citar a compilação da Blast First "Nothing Short of 
Total War". Contém 4 temas dos Sonic, 3 dos quais exclusivos desta 
compilação (o "He's On Fire" também se encontra no Master=dik). um tema 
dos Ciccone Youth. « um do Lee Ranaldo, também exclusivos. Tenham 
atenção se quiserem adquirir este trabalho porque eu tenho o CD, e ele tem 
um ruído constante e irritante. 

Os membros dos Sonic têm tido bastantes trabalhos a solo. Já citei o de 
Lee Ranaldo, mas também Thurston Moore tem um projecto recente com 
dois saxofonistas que deu origem a um álbum: "Barefoot in the Head”. 
Surpreendentemente, é um álbum de freejazz improvisado e não 
aconselho a ninguém a compra desta peça. Além disto. participa nos 
sensacionais Velvet Monkeys. junto com J. Mascis (Dinosaur Jr.), Don 
Fleming e outros. Especialmente o álbum “Rake” é altamente 
recomendável. Thurston e Steve Shelley também alinham com Don Fleming 
e Richard Hell nos Dim Stars, que tem um single triplo. Também Kim 
Gordon teve o seu projecto paralelo com Lydia Lunch — as Harry Crews — 
que tem um álbum live bastante bom - "Naked in Garden Hills” e agora 
forma as Kitten com Julie Cafitz, ex-Pussy Galore. Quanto a raridades e 
projectos paralelos é tudo. 

E ainda hã um facto que nem todos os fãs dos Sonic conhecem. 
Thurston Moore possui a sua própria editora, a Ecstatic Peace!. O grande 
objectivo desta editora é divulgar o trabalho de bandas que não conseguem 
lançar discos em lado nenhum. Assim, é possível encontrar no seu 
catálogo várias bandas punk / hardcore / grunge, que atraíram a atenção 
de Thurston. All right, man! 








SONIC NEWS 


Como já é de conhecimento geral. o novo álbum dos Sonic chama se 
Dirty”. sai em finais de julho. e tem produção de Butch Vig (produtor de 


Nevermind”, dos Nirvana). Foram gravados 17 temas para a álbum, no * 


mesmo estúdio em que Lou Reed gravou "Magic and Loss”. Segundo 
Thurston. "Dirty" é muito superior a "Goo". Em declarações ao NME, 
Thurston diz "ha qualquer coisa estranha com este álbum. Será 
interessante observar como as pessoas vão reagir a ele. É a primeira vez 
que trabalhamos com um produtor. e é bom trabalhar com alguém que 
diga: "não está bem. façam de novo”. Penso que "Goo" era imperfeito, 
soava muito cru. Este soa muito mais quente. E foi a primeira vez em que 
trabalhamos em estúdio e nada de errado aconteceu. Foi tudo gravado em 
um ou dois "takes". É difícil imaginar como serão as vendas, mas desde 
que venda tanto quanto "Goo" já estaremos satisfeitos. grande parte deste 
registo encapsula o que fizemos nos últimos dez anos”. 

Além deste novo álbum, os membros da banda têm trabalhado em 
projectos paralelos. Kim Gordon gravou um álbum com a sua banda Kitten, 
gue talvez seja lançado pela Creation. Kim e Thurston também gravaram 
um single, “Mirror / Dash”. Thurston gravou ainda um álbum em duo com o 


baterista jazz William Hooker. Todos estes trabalhos serão lançados pela 
Ecstatic Peace!. 


EDITION 
OF 3000 








KILL YOUR IDOLS 


Os Sonic já andam por aí há 10 anos. e a verdade é que ainda não 
apareceu ninguém que se atrevesse sequer a imitá-los, muito menos 
seguir-lhes o estilo. Embora sigam sempre um fio condutor comum, os 
seus álbuns em nada se parecem uns com os outros, embora os temas de 
cada um sejam muito coesos entre si. Parece que a cada registo, os Sonic 
revelam uma nova faceta da sua música, que tanto pode passar pela 
construção de melodias, como em "Evol"e "Sister", como na obtenção de 
um som mais pesado, como em "Daydream Nation”. Segundo Lee Ranaldo 
"nada disto foi planeado, e penso que isto tem mais a ver com a maneira 

J como os álbuns foram produzidos. Em concerto, o som é sempre bem 
is pesado. Talvez isto tenha acontecido porque em "Daydream Nation” nos 
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EL começamos a interessar por tocar músicas mais ordinárias, e é só por isso 

tg que o álbum parece soar diferente.Penso que a banda permaneceu a 
di mesma em todos estes trabalhos. Não tencionamos ser mais melódicos, 
para depois retomar o som mais pesado. Isto deveu-se ao facto de que 
cada álbum foi feito num estúdio diferente e acabou por soar de uma 
detreminada maneira devido ao estúdio em que foi gravado. Em concerto. a 
banda apresenta da mesma forma o material de qualquer destes discos. 
Não planeamos nada disto. Simplesmente escrevemos as canções e 
tocamo-las da maneira como são criadas”. 

Transitando agora num mundo totalmente à parte (não são 
independentes, mas estão longe de serem mainstream). os Sonic preparam 
um novo assalto ao mundo, com as suas melodias divinas. Abençoados 
sejam. 


Alexandre. 
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O Sonic Death é o fã-clube oficial dos Sonic Youth. A sua 
formação remonta a meados dos anos 80, mas só em 91 a 
sua actividade deixou de ser de simples recebimento e 
resposta de correspondência dos fãs para ser também de 
elaboração dum pequeno fanzine com informações úteis e 
de edições variadas. 

Atê agora ainda só saiu um nº do "Sonic Death" fanzine, 
que contém 24 páginas. Muitos desenhos (miseráveis) e 
muitas referências a edições das mais variadas editoras 
onde porventura algum elemento da banda tenha editado 
experiências a solo ou acompanhado. 

A proposta mais interessante do Sonic Death será talvez a 
de dar acesso às (poucas ainda) edições da casa: "Sonic 
Death Sat. 12 April '86", CD com longa duração (e um tema 
inédito) que, com um som muito bom, nos mostra como 
decorreu a primeira apresentação pública do LP "Evol"; 
"Goo Demos", outro CD com as demotapes do LP "Goo". 
Além destes dois há ainda uma T-shirt com um motivo dos 
fabulosos Savage Pencil e um crachat. 

Para ser sócio basta enviar 25 dólares para a morada 
abaixo indicada e receberão um nº de sócio, um crachat e o 
CD que mencionei em 1º lugar. Ainda tem direito a receber. 
num prazo de um ano, mais 3 números do fanzine. 

Para acabar, e para vos deixar com mais água na boca. 
estão prometidas para breve mais edições sonoras de 
calibre máximo. 

Agora digam lá: ler fanzines é saber mais. 
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Valter Hugo. 
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Os Butthole Surfers fazem parte daquele pequeno naipe de 
grupos realmente únicos. Mantendo um trajecto absolutamente 
indecifrável e inclassificável, a banda joga com todos os 
géneros possíveis e imagináveis. O country, o rockabilly, o 
noise, o electrónico, tudo isto e muito mais é digerido e 
vomitado por esta banda norte-americana. A loucura da música 
dos Butthole Surfers não é controlada ou controlável, antes 
chega-nos aos espasmos, como esgares de dor e desespero. É 
inútil tentar encontrar alguma sanidade nas voz bêbada de 
Gibby Haines, nas melodias desconcertantemente tortas, ou nas 
guitarras desafinadas e atónicas. 

Talvez por jogar tanto com estilos, e por andarem sempre 
completamente avessos a modas e condicionalismos, os 
Butthole Surfers são quase sempre tão injustamente 
esquecidos. Agora que a banda parece estar a navegar sob o 
Pólo Norte, tal a falta de nofícias, é uma boa altura para 
reavivarmos a nossa memória para o seu passado recente. 
Também a mania de andar sempre a saltar de uma editora para 
outra torna difícil um trabalho de classificação da discografia da 
banda, mas sem dúvida o período áureo do trabalho destes 
texanos começou com a entrada na Blast First, aonde deixaram 
gravados os álbuns "Locust Abortion Technician" e “Hairway to 
Steven” e o EP "Widowermaker”, e prosseguiu no ano passado, 
com o lançamento de "Piouhgd" ('fodido', no dialecto dos índios 
Chickasaw) pela Rough Trade. 








minutos de fades falsos, distorções desencontradas e guitarras 
metalizadas. "Lonesome Bulldog" é um country dividido em 4 
partes, que ficam cada vez mais estranhas e deslocadas a 
medida que avançam, até terminar numa chuva de guitarras 
trash e feedbacks. "Something" é "Never Understand”, dos 
Jesus & Mary Chain (não estou a brincar, é o mesmo temat!!!). 
“Hurdy Gurdy Man”, uma cover do Donovan, é um delicioso 
tema como só os Butthole conseguem fazer, com a sua toada 
pop e a voz processada num sequenciador. 

Este álbum é a experiência mais comercial dos Butthole 
Surfers (eu devo estar a ficar louco), o seu álbum mais coeso e 
mais acabado. Que o seu descanso não seja eterno. 

Se não me acredita, veja esta declaração de Gibby para o 
NME: "Todos os homens querem Madonna. Ela é uma vagina 
voadora. Acho que me terei de satisfazer com um punho cheio 
de margarina por agora." 





Alexandre. 





Este é mais um artigo sobre os Nirvana, mas 
não me vou ocupar especialmente do último 
álbum da banda (que muitos devem pensar ser o 
único), mas sim das causas e efeitos que o 
"fenómeno Nirvana" pode trazer para o rock. 

Como previa a própria Sub Pop no seu 
catálogo de vendas pelo correio, "these guys 
are gonna make us rich". Para quem já 
conhecia os Nirvana pré-"Nevermind", o enorme 
sucesso desta banda de Seattle foi uma grande 
surpresa. Primeiro porque o seu 1º álbum, 
lançado em 89, não trazia nada de realmente 
novo, e mais parecia preocupado em seguir as 
pegadas dos Mudhoney, companheiros de 
gravadora, precursores de todo este movimento 
chamado grunge-rock, e cujo último álbum, 
"Every Good Boy Deserves Fudge" é muito 
melhor que "Nevermind". Antes disto, já os 
Nirvana tinham gravado um EP para esquecer. 

O ano de 90 foi o ano da viragem para os 
Nirvana. Primeiro com o single “Sliver/Dive", 
duas canções muito boas, que já tomavam 
caminhos bastante parecidos com os que seriam 
extremados em "Nevermind". Segundo, porque, 
pelas mãos dos Sonic Youth, a banda consegue 
um contrato com a Geffen Records, animada 
pelo relativo sucesso que o álbum dos Sonic 
alcançou. 

Mesmo assim, quando em setembro do ano 


passado, "Nevermind" foi lançado, a gravadora 
previa um patamar de vendas semelhante ao de 
"Goo". E quando eu. inocentemente, em 


novembro, comprei a minha cópia do álbum, 
contava mais ou menos com o que acabei por 
ouvir: um tema espectacular (não preciso 
dizer qual é), e o resto do álbum a oscilar 
entre o bom e o médio. O que eu quero dizer é 
que também eu não percebo como este LP vendeu 
mais de 6 milhões de cópias (até este 
momento). 








Ce O " : 

Este álbum teve o dom de abalar 
completamente uma afirmação que antes eu 
tinha por dogma: "é preciso ser merda para 
fazer sucesso". Pois bem, este álbum é melhor 
que o último dos Pixies (o Valter vai matar- 


me!). E com o meu orgulho "indie" 
profundamente ferido que afirmo isto, mas 
temas como "In Bloom", "Lithium", "Breed", 


"Territorial Pissings" e aquele outro que eu 
não preciso dizer qual é, são realmente a 
confirmação de que os Nirvana são uma boa 
banda de noise-garage rock. O que não sei é 
como os imbecis dos americanos conseguiram 
descobrir isto!!! 

E claro que agora, os mesmos críticos que 
estariam a cultuar o álbum como o último 
suspiro do rock'n'roll, lascam em cima da 


banda a dizer que "isto é um sucesso 
passageiro". E muito estranho o mundo da 
música indie! Os Nirvana não têm 


absolutamente nenhuma culpa se os seus 
companheiros nas charts são aberrações como o 
Hammer ou os Guns'n'Roses (a pior banda do 
Mundo). Será que o pessoal está à espera que 
a banda venha à MTV dizer: "por favor. não 
comprem o nosso álbum, porque não queremos 
parecer vendidos". É óbvio que o álbum é 
"comercial", mas não é por isso que deixa de 
ser bom. Eu até acho estupendo que os putos 
americanos tenham atinado com os Nirvana. 
Quem sabe as gravadoras multinacionais não se 
animam e começam a contratar bandas como os 
Mudhoney, Tad, Butthole Surfers e dão-lhes 
condições para fazer álbuns ainda melhores? 
Quem sabe se assim nós podemos ver os 
próximos vídeos dos Sonic Youth no Top+? 


Alexandre. 




















apenas ultrapassável por som de 
origem divina proveniente da 
Ginfinitude dos céus. Os deuses 
são os mensageiros enviados por 
Zeus. 

Três novos deuses. Não, não é 
mitologia, é a realidade 
apocalíptica que se aproxima a 
passos largos. São três helvéticos 
novos deuses. Os três cavaleiros 
do apocalipse que arrastam o 
terror urbano abrindo novas 
portas que dão acesso ao 
apocalipse sonoro. Tecem 
explosões e agressões sonoras. 
Samplings de guitarras em 
distorção recorrendo à tradição do 
rock, batidas estonteantes que se 
arrastam com violência, o 
magnetismo muito especial das 
composições. as atmosferas 
lunáticas e a ascenção da beleza 
e da brutalidade na avassaladora 
voz do líder e fundador, Franz 
Treichler. 

The Young Gods. Quase que 
não precisavam de apresentação, 
mas infelizmente existe ainda 
muita ignorância musical. 

A música destes deuses é 
constituída por duas faces 
distintas: por um lado a violência e 
a agressividade, por outro, as 
incursões experimentalistas e a 
beleza da música clássica. Em 
traços gerais são estes os 
ingredientes que são divinamente 





DEUSES 


e sabiamente 


q dissolvidos pelas malhas de um 


computador. 

Proponho-vos que me 
acompanhem num "flashback" à 
carreira dos Young Gods. 

Estamos em 1985, o grupo de 
Franz Treichler: vocals, Cesare 
Pizzi: samplers e Frank Bagnoud: 
drums entram em estúdio para 
gravar um álbum de originais com 
a produção de Roli Mosimann. O 
resultado estava à vista. Temas 
excelentes num álbum de 
natureza divina. "Nous de La 
Lune": o tema de abertura não 
poderia ser melhor. "Jusqu'au 
Bout”; “Jimmy”: "Fais La Mouette"; 
"Did You Miss Me” (incursão 
irónica na música clássica) e 
"Envoyé” mostram bem todas as 
capacidades musicais deste 
projecto. Um primeiro registo 
afogado numa invulgar beleza e 
surpreendente originalidade. 
"Jusqu'au bout accepte la terre, 
jusqu'au bout vole la lumiêre...”. 

Era o princípio do tão esperado 
apocalipse sonoro. A voz de 
Treichler e os samplers na altura a 
cargo de C. Pizzi teceram 
monumentos de beleza e 
agressividade sonora. 

Passados quatro anos de 
silêncio, Franz surge com Al Mono 
e Use Drums. assinam com a 
editora belga Play k Again Sam e 
gravam o 2º LP de originais. 
intitulado "L'eau Rouge”. No 
mínimo uma orgia sonora, 
iremediavelmente divinal nos 
temas "Rue des Tempêtes”, 
"Longue Route” e no já clássico 


APOLOGIA AOS 


"L'amourir". É notável uma maior 
aproximação ao rock tradicional, 
mas não deixa de estar lá tudo, a 
violência sonora que nos 
proporcionam as guitarras 
sampladas, enfim a atmosfera que 
só os Young Gods sabem 
construir aliada à ferramenta de 
demolição: a voz rouca de 
Treichler, ora calma, ora em total 
erupção. Destaque ainda para os 
temas onde o experimentalismo 
deste trio é evidente, o caso de 
“Fille de La Mort" (mais uma vez o 
tema de abertura é excelente), os 
seus 8 minutos de duração são 
totalmente escutados em êxtase, a 
tusa divinal que "Charlotte" nos 
provoca e [o) classicismo 
fantasticamente manipulado em 
"Les Enfants”... 

Em 1991, os deuses voltam e 
brindam-nos com obra-prima: 
"The Young Gods Play Kurt Weill”. 
Uma agradável surpresa. Este LP 
contém as versões em estúdio dos 
temas tocados pelos Young Gods 
no concerto de homenagem a Kurt 
Weill na Suiça, em setembro de 
89. "Play Kurt Weill" conjuga as 
características da música dos 
deuses com o classicismo de 
Weill. As primeiras três faixas do 
disco são extraídas de "The Three- 
Penny Opera”, que foi um fruto da 
colaboração de Weill e Bertold 
Brecht, estreada em 1928. Destas 
3 faixas, o meu especial destaque 
vai inteirinho para "Mackie 
Messer", sem dúvida o mais 
energético e violento tema do 
álbum, e pessoalmente o meu 
preferido: uma 1º fase calma e 


repleta de melodia e uma outra 
plena de agressividade, com os 
samplings das guitarras em 
infernal distorção. "The shark 
show his teeth, but Mack hides his 
knife”. "Speak Low" é outra 
maravilha. Extraido de "One 
Touch of Venus” (1943), esta 
versão dos deuses é um inevitável 
monumento sonoro. "Tomorrow is 
near, tomorrow is here, always too 
soon". Segue-se "Alabama Song”, 
talvez um tema mais conhecido já 
que os Doors também têm uma 
versão; "Seerâuber Jenny”, mais 
um tema extraído de "The Three- 
Penny Opera"; "Ouverture” (uma 
das vantagens do CD) e a finalizar 
"September Song”, anteriormente 
editada no máxi "Longue Route”. 
Procurem "Play Kurt Weill. 
Garanto-vos que é divinal. 
Estacionamos finalmente em 92. 
Mais cedo do que se fazia esperar 
surge o quarto LP dos deuses 
helvéticos e 3º de originais. "800 
TV Sky to blue to be true". "T.V. 
Sky”, a recente aposta de Franz 
Treichler, Al Mono e Use Drums. 
Se não conhecem nenhum outro 
registo da banda, pelo menos 
tenham o bom senso de adquirir 
este. "T.V. Sky” trás consigo 
algumas surpresas: um total de 8 
temas interpretados em inglês, 
deixando algumas saudades dos 
textos e das vocalizações em 
francês: o anterior símbolo do 
grupo (3 homens rupestres) é 
substituído por outras tantas 
moscas (felizmente estáticas na 
capa mas muito à solta no disco). 
A desagradável surpresa é a voz 


de Franz. tal como referiu o Valter 
no 1º "Kill Yr. Idols", surge 
demasiado domesticada. Estará 
este deus cansado de nos 
exorcizar com a sua estrondosa 
vocalização? Seria bom que no 
próximo registo repetisse a graça. 
em relação ao som e aos temas 
vejamos: não há qualquer tipo de 
desilusão no tema de abertura 
"Our House”, que é 
verdadeiramente fabuloso; 
"Gasoline Man", que se segue só 
peca no limitado tom da 
vocalização; "TV Sky”, o tema que 
dá nome ao álbum, é quanto a 
mim o melhor: soberbo, 
alucinante, uma beldade em 
termos de agressão sonora; 
"Skinflowers", o tema escolhido 
para single deve sentir-se um 
pouco inferiorizado junto de temas 
como "L'amouri” ou "Longue 
Route”, contudo não deixa de ser 
eficaz. "Dame Chance" entra e a 
agressividade é contínua, já que 
surge logo de seguida "The Night 
Dance”, onde Treichler parece 
querer libertar um pouco mais a 
sua voz, sem nos dar contudo a 
dose a que nos viciou. "She Rains” 
mostra bem o ponto de ruptura 
com os temas mais hardrock do 
início do álbum (excepto "Our 
House") dando estrada ao elevado 
espírito experimentalista de "TV 
Sky”, que se completa em 
"Summer Eyes”, um tema de 20 
minutos muito interessante a nível 
de exploração de sonoridades. 
Bem. Penso que chega para 
dar a entender que os que 
desconhecem a música dos 


Young Gods estão a cometer 
pecados em cima de pecados. 

Procurem os deuses. 

“R's in front of the sky. It's easy 
to find”. 

The Young Gods: os únicos. 
Entreguem-se aos deuses. 

“Here | can fly. | wonder why”. 


António Covas 





CIREMA CILEMA CINEMA 
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Vocês vão-me desculpar, mas eu não podia deixar de falar deste 
"Coração Selvagem". É mais forte do que eu. A princípio pensei falar de 
“Adeus a Matiora” (Elen Klimov), pois era bem mais razoável, visto ser um 
filme cuja divulgação é pouca e necessária, mas que hei-de fazer senão 
render-me a esta força que me vem do facto de adorar o “Coração 
Selvagem"? Vou ser o milésimo a escrever sobre ele para consuma alheio. 
Começo por dizer que o livro que deu origem a este filme, escrito por Barry 
Gifford, não tem metade da beleza que David Lynch captou em imagens. O 
livro é muito inconsequente, sem motivo de interesse até. Depois de ver O 
filme nota-se que a obra literária, com o mesmo título, é muito incompleta. 
Nicholas Cage e Laura Dern nunca estiveram tão bem e tão incrivelmente 
provocantes. Todos os seus movimentos são sexys e brilhantes. São 
verdadeiras estrelas do dia a dia americano. Um trabalho fenomenal de 
fotografia (Frederik Helmes) permite que, não sendo realmente bonitos, 
pareçam irresistíveis. 
A história é simples, envolvendo um amor selvagem entre Sailor e Lula. 
Um assassinato por esse amor, uma fuga e um grande segredo de um 
crime ainda mais horrendo. Muito mistério, alguns equívocos. Sexo 
implícito. Deslumbrante. 
Se querem imaginar este filme pensem em muito sol, um descapotável, 
uma loira, os braços de fora, azul, música, magia, fantasia,... misturem 
tudo e quando perceberem o resultado corram ao videoclube se não o 
puderem ver no Cinema (muito mais excitante). 

Que mais lhes hei de dizer? É o único filme que me faz ter vontade de o ver 
só por falar nele... se ainda não estão cheios de vontade de o ver procurem 
uma sombra e esperem isso passar. 


Valter Hugo. 


























DAVID CRONEMBERG 


O mestre da 7º are em 
metamorfoses humanas, quer a nível 
físico, quer a nível psicológico é 
David Cronemberg. Para quem ainda 
não tenha reparado, David brinca com 
o corpo humano das suas 
personagens. Reparem! 


A Ninhada - filme transmitido pela 
RTP há alguns anos. Pena eu não ter 
vídeo nesta altura. Se alguém tiver 
uma cópia, contacte este fanzine. O 
filme é espectacular. Trata-se de uma 
mulher que concebe uma ninhada de 
filhos esquisitos e de uma forma muito 
esquisita. 


Irmãos Inseparáveis - quem ainda 
não viu?! Dois gêmeos realmente 
inseparáveis. Este facto adicionado ao 
amor pela mesma mulher e os seus 
comprimidos levacos à morte. 
Atenção aos utensílios usados para 
operar mutantes. 


A Mosca - outro clássico, a junção do 
corpo humano com uma mosca. 


Zona de Perigo - um homem adquire 
O dom de premonição através de um 
acidente. 


INDEFESO 
PERANTE 
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Experiência Alucinante - O poder 
dos mass media, mais precisamente da 
TV e vídeo no nosso inconsciente. 


Scanners - os poderosos distúrbios 
causados por uma droga que faz com 
que as cobaias tenham poderes 
mentais sobre outras pessoas. 


Coma Profundo - o implante de um 
novo tecido numa intervenção 
cirúrgica faz com que a paciente sofra 
uma modificação física, necessitando 
de sangue. Ter em atenção como é 
feita a extracção do sangue e o 
pormenor da paciente ser uma 
conhecida actriz pornográfica. 


Recomendo vivamente a verem ou 
reverem “A Ninhada” e "Experiência 
Alucinante”. 


Sidônio Alves. 


NITZER EBB 


À Metamorfose 


Force is Machine. Visions of order. Muscle and hate E de 
boas intenções está o inferno cheio. 


As minhas suspeitas tinham fundamento! Se até aqui tinha as minhas 
dúvidas, após ouvir "Ebbhead" elas desvaneceram-se. A carreira dos Nitzer 
Ebb sempre foi descendente, infelizmente. 

Senão, vejamos: o seu primeiro LP, "That Total Age” (87), era tudo 
aquilo que dizia ser: potente, austero, violento, agressivo, cheio de palavras 
de ordem gritadas sobre um fundo sonoro ora ritmicamente sedutor ora 
metalicamente corrosivo. Nele se destacam temas a cuja pujança não 
poderíamos ficar indiferentes ("Murderous", "Join in the Chant”, "Let Your 
Body Learn"....). 

Com o segundo LP, "Belief", os Nitzer Ebb invertem, quase radicalmente, 
a sua postura. Tentando, talvez, fugir à onda Techno européia, 
protagonizada por nomes como os Klinik ou Front 242, os Nitzer Ebb 
mudam de rumo: são agora, aspirantes do Techno/Rock. "Belief" não pode 
deixar de ser assim o início duma lenta metamorfose. Enquanto álbum de 
compromisso é insípido e só não perde todo o seu impacto devido à força e 
vitalidade de alguns temas ("Control I'm Here”, "Hearts and Minds”. No 
entanto, este é um trabalho que, no geral, é aceitável, visto ser um registo 
de transição para aquele que seria o verdadeiro expoente Techno/Rock dos 
Nitzer Ebb: "Showtime". 

Este terceiro LP foi como um culminar de aspirações. É um registo 
Techno/Rock perfeitamente conseguido de onde se poderá destacar temas 
como “Getting Closer", "Lightning Man" ou "Fun to be had” que, 
efectivamente, falam por si. 

Atingido o pico da montanha é dificil subir mais. Os Nitzer Ebb não o 
conseguiram e foi o descalabro. 





"Ebbhead" é, para todos os efeitos. o trabalho a esquecer dos Nitzer 
Ebb. É um álbum morno, frágil, monótono e francamente abaixo das 
potencialidades criativas deste duo. Assim, não só a capa é horrível como 0 
tema "Family Man” foi plagiado do LP "Showtime" ("Lightning Man” no 
original), como a voz de Douglas McCarthy já soou melhor. Alan Wilder 
(Depeche Mode) não é concerteza o produtor para os Nitzer Ebb. 

Com o império em ruínas só nos resta ter esperança e esperar que o 
próximo "Nitzerebbprodukt” seja consideravelmente melhor. 


72720 


Leandro Covas 








A genialidade dos KraftwerK era uma 
herança demasiado pesada para KualKer 
um. Kom eles tudo Komeçou e era 
necessário Ke  Kom eles não 
desaparecesse. E eis Ke no horizonte 
surge uma esperança: The Klinik. E neles 
o génio inKarna. 

De faKto, os KliniK foram os dignos 
sucessores dos Kraftwerk. As suas 
afinidades eram poukas, mas de peso: o 
génio, os dois K no nome e a 
eleKtricidade nas veias. 

Os Klinik puseram de lado as 
pretensões futuristas e robólikas dos 
KrafterwerK, é que, para eles, o futuro já 
tinha chegado. O negro domina, o 
impessoal prevalece e o frio impõe-se 
Komo se tudo se passasse no interior dos 
cirKuitos de um Komputador. 

Aos dois K (Marc VerHaegen e Dirk 
Ivans) não Korre sangue nas veias; são 
seres de sangue frio saudáveis e Ke por 
isso não se vêem compelidos a sentir. São 
apenas extensões das mákKinas que 
Komandam. O sentimento é uma fraKeza 
e para eles uma arma. A músika fria e 
impessoal é para eles pura manipulação: o 
sentimento é induzido, só sentimos o Ke 
somos induzidos a sentir. 


("Desire"), as suas fantasias eróti 














ESTADOS 


KLINIKOS 


ELECTROSHOCK ELECTROSHOCK ELECTROSHOLK 


Eles são os nossos pesadelos, a n 
má-Konsciência. Ninguém precisa Ke 
reKordem os seus desejos mais prof 


sado-masoKistas ("Black Heather”) 
pesar das suas reKordaç 
("Memories"), as suas mesKinhas ti 
(World Domination"), as suas obcess 
("Obsession"), e a sua frieza ("Cold 
Ice"), assim Komo ninguém deseja de 
("Fever"), ou viver aterrorrizado ("F 
Tudo isto e a beleza Komo engodo. 

Findas Ke estão as suas aKtivid 
Kem serão os seus herdeiros? 

O Ke fará a humanidade sem os 
e Freddy Krueger? 

Leandro Kov 
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Se possui uma forma pouco oriodoxa de exprimir os seus movimentos corporais, 
face a determinado som ou melodia, contacte-nos. Temos a solução. 
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Os Current 93 são uma das mais criativas bandas que por aí andam a atorment 
os espíritos dos mais fracos com os seus textos salânicos de amores sanguinári 
mortes escalabrosas, desejos maníacos, rezas a deuses de sete cabeças... 

A originalidade desta banda pode ser fruto da reunião no projecto de pesso 
ligadas a outras bandas, algumas de não menos importância. No entanto é inegá 
o valor de David Tibet, mentor principal do som C93 que ao longo dos anos sou 
adaptar as suas composições às mais diversas influências do pessoal com qu 
trabalha. 

Depois de no ano passado lançarem "Island" em colaboração com HOH 


conhecerem este EP já devem ter dado um salto às discotecas especializada 
“E.C.E.” e obrigatório para aqueles que gostam da fórmula tradicional trovadores 
para aqueles que dão valor à melodia. 

“Thunder Perfect Mind” é candidato a melhor álbum do ano e a um dos melho 
álbuns de sempre. Efectivamente, na área musical em que estão inseridos, se os € 
ainda não eram os melhores agora bateram todos os records e será difícil rebatê-l 

Lançado em LPDuplo e Cd, este disco, de 78'58"', traz. as participações habitu 
nos discos da banda: Douglas P. (Death In June), Steven Stapleton (Nurse Wi 
Wound), Rose McDowall, John Balance (Coil)...é totalmente (ou quase) acústi 
havendo, como já é praxe na banda, maior incidência na guitarra. Mas exist 
também fabulosos sons de violino, violoncelo, harpa, clarinete e flauta. As letr 
mais maduras, centram-se nos assuntos de sempre. Realce para a vocalização 
Tibet que o vem comprovar como um intérprete magnificamente único. . 

O reinado de "Swastikas For Noddy” como melhor LP da banda acab 
correspondendo às minhas súplicas telepáticas para que voltassem a explorar 
estilo de música que me fez ouvir "Earth Covers Earth” dezenas e dezenas de vez 

Em Portugal os discos dos Current não são muito acessíveis, por isso supi 
que contactem a BM Wound (distribuidora gerida por D. Tibet) através da q 
vocês poderão encontrar este trabalho a preço bem mais em conta do que 
qualquer discoteca nacional. 

Para breve está prometida a reedição de alguns trabalhos dos C93 em 
possivelmente com extras inéditos. Sai agora, também. um livro e um CD dedicad 
ao Tibete. Esperemos, que vale a pena... 


Valter Hugo 
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"O erotismo nunca é um impulso sexual puro e animalesco, nunca é apenas um 
engodo da mãe-Natureza, tendo como finalidade a continuação da espécie, mas uma 
parte altamente importante do sentimento comunitário humano que reflecte toda a 
personalidade, bem como o grau de integração na vida social e a preparação para 
uma vida a dois.” 


Adler in “O Problema da Homossexualidade” 


O SEXO DO ESTADO LARANJA 


O primeiro Ministro é fanático e usa roupa interior cor-de-laranja. Foi a olhar 
para o relevo castanho que invadia o inferior das Abanderado laranjas que trazia a 
uso, enquanto banalizava a sua existência despejando para a retrete a sua última 
refeição, que reparou também numa estranha deformação facial. Deixou de se 
masturbar e meteu as mãos à cara. A testa do político havia se transformado em algo 
grande. O nariz media cerca de 16 cm, e na ponta apresentava uma ligeira abertura. 

O jornal do dia, espalhado pelo chão da casa de banho, para além das mulheres 
nuas que serviam de afrodisíaco ao nosso Aníbal (era esse o nome artístico que 
usava), mostrava também uma notícia a que dava destaque. Nela lia-se o seguinte: 





“Uma estranha doença apoderou-se da nossa 
população. Os médicos chamam ao vírus HIV- 
364 e desconhecem para já qualquer cura. 

Os pacientes começam por sentir um peso 
enorme nos intestinos e vêem-se obrigados a 
passar a vida nos WCs. A seguir sofrem uma 
estranha mutação facial, pensa-se que a face 
ganha a forma daquilo que atrofia mais a mente 
do doente. Por exemplo, o nosso Presidente 
Mário já tem a cara parecida com um navio- 
cruzeiro. O Ministro da Educação parece um 
cifrão e o Miguel Esteves Cardoso, coitadinho, 
tem dois seios enormes presos à testa.” 
















O Aníbal levantou-se, leu o artigo 146 vezes, coçou a cabeça. Antes de olhar para 
o espelho, o mijo aqueceu-lhe os pêlos viscosos das pernas (o tipo parece um 
macaco desnutrido). Depois o espelho acabou por reproduzir a imagem do 
Ministro. Um falo substituía-lhe o nariz e um escroto pendurava-se na sua testa. 


Ivar Corceiro. 


